
MULA PETRILLO 

Eme de Carvalho 

Esaú prefere 
não atacar 
adversários 
"Lamento muito que a 

direção do PMDB não man-
tenha a Aliança Democrá-
tica, apesar dos esforços do 
presidente José Sarney pa-
ra isso". A declaração é do 
jornalista Esaú de Carva-
lho, candidato a deputado 
federal pelo PFL, no DF. 
Desenvolvendo uma cam-
panha sem ataques a quem' 
quer que seja, ao contrário, 
pregando um pacto social 
com base na comunhão, 
Esaú se considera surpreso 
com essa recomendação 
peemedebista de "abrir fo 
go contra o PFL". 

— O povo não se agrada 
com esse tipo de campanha 
— diz Esaú nem é justo que 
se decida por uma atitude 
desse tipo. Afinal de con-
tas, se se resolve partir pa-
ra a briga, as armas a se-
rem utilizadas serão as pio-
res, como a da discórdia, a 
da mentira, a da difama-
ção. Ninguém se controla 
numa campanha dessas 

Para Esaú de Carvalho o 
que é essencial é analisar 
os problemas que afligem a 
população de Brasília. E 
são muitos. Desde o desca-
so em que estão as escolas, 
com lâmpadas queimadas, 
merenda precária, falta de 
material de limpeza, até o 
desemprego que campeia e 
atormenta a vida de uma 
parcela enorme da popula-
ção brasiliense. "Antes de 
abrir fogo contra os correli-
gionários, vamos encon-
trar as soluções que o povo 
precisa". 


